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O presente documento apresenta as principais orientações de desenvolvimento estratégico da Universidade 

Lusófona para o período 2021/2025. O plano estratégico da Universidade para o período reflete uma envol-

vente contextual em rápida transformação e uma envolvente interna que, mais do que se adaptar e reagir a 

essa conjuntura, quer ser ela própria um dinamizador da transformação do sistema. Hoje as instituições de 

ensino superior são chamadas a repensar-se como um todo: a repensarem a sua missão e fins no âmbito 

do denominado “triângulo do conhecimento”, e a olharem para os seus objetivos de uma forma muito mais 

ampla e transformativa, incluindo nos mesmos diferentes dimensões, que vão do ensino à investigação, dos 

serviços à intervenção comunitária. Distinções mais tradicionais entre instituições de ensino ou instituições 

de investigação já não podem continuar a ser aplicadas, num contexto onde o mandato de todas as IES inclui 

um claro enfoque no desenvolvimento de atividades de investigação e inovação, e onde a pressão económi-

ca sobre a estrutura das IES, com um crescente volume de custos associado a novas atividades inexistentes 

no passado, como por exemplo a acreditação, obrigam as IES a pensarem os seus modelos de negócio muito 

para lá da mera prestação de serviços de ensino.

Dez desafios ao nosso futuro

Nos próximos cinco anos a Universidade Lusófona deve evoluir enquanto instituição de ensino, investigação, 

inovação e cultura. Para isso, deve definir claramente as suas prioridades em cada um destes domínios e 

potenciar a emergência de estruturas organizacionais mais ágeis e que facilitem a sua adaptação a um novo 

contexto nacional e europeu. 

O horizonte temporal do presente plano estratégico é influenciado por um conjunto de fatores externos, que 

se constituem simultaneamente como desafios e oportunidades à implementação deste plano, mas tam-

bém como fatores geradores de incerteza. Os dez desafios centrais que identificamos são:

1 – Implementação agenda europeia de Educação e investigação 2025 – até 2025 a União Europeia 

irá implementar uma nova agenda no domínio da educação e ciência associada à consolidação de uma 

área europeia de ensino e investigação, onde, para além da emergência do conceito de “quadrado do 

conhecimento”, que alarga a missão das IES à prestação ativa de serviços, surge um enfoque claro em 
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diferentes áreas ou programas, como as microcredenciais e as Universidades Europeias, a que o nosso pla-

neamento tem de responder em ordem à consolidação da Universidade Lusófona como uma instituição de 

ensino e investigação ativa e reconhecida no espaço europeu de ensino e investigação;

2 – Sustentabilidade – a implementação do chamado “green deal” europeu e o peso crescente dos ob-

jetivos de sustentabilidade da ONU na nossa sociedade, obrigam a que o nosso planeamento considere a 

procura de uma maior sustentabilidade da nossa instituição e das nossas atividades, como um desafio e um 

objetivo central, a consolidar através da implementação e posterior certificação de um Sistema de Gestão 

Ambiental;

3 – Enquadramento político e legal – num contexto nacional onde o peso do estado no setor do ensino 

superior é muito significativo, e onde as políticas públicas ao longo dos últimos anos se têm caracterizado 

pela assunção de uma visão que atribui ao ensino privado um papel menor e supletivo no sistema, a sempre 

presente incerteza sobre as políticas que irão ser seguidas neste horizonte temporal constitui um desafio a 

qualquer exercício de planeamento estratégico em Portugal;

4 – Demografia – A evolução demográfica prevista no período é penalizadora para qualquer instituição 

que opere na área educativa, na medida em que se prevê uma diminuição do número total de jovens no 

contingente apto para poder vir a frequentar o ensino superior. A melhoria na taxa de conclusão do ensino 

secundário, a possibilidade de atrair para o ensino superior Português alunos internacionais, bem como a 

criação da nova via de acesso para estudantes provenientes de cursos de dupla certificação profissionais e 

artísticos equivalentes ao ensino secundário, são todos fatores potencialmente mitigadores deste problema. 

5 – Investimento – o crescimento do grau de exigência de todos aqueles que frequentam o ensino superior 

e o aumento de exigências legais e regulamentares, obrigam a um esforço de capital acrescido que tem 

de ser assegurado através de um crescimento do retorno gerado pela organização e capacidade de atrair 

financiamento, em particular para atividades de I&D. 

6 – Políticas de qualidade – a evolução do ensino superior em Portugal na última década caracterizou-

-se pela emergência de um quadro completamente novo de avaliação e acreditação das instituições e 

dos seus cursos. Nos próximos cinco anos as instituições vão ser confrontadas com exigências acrescidas, 
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nomeadamente no que concerne à acreditação de formações de terceiro ciclo e formações em modelos 

inovadores a distância, bem como a emergência de um quadro europeu de acreditação de graus europeus 

conjuntos, que encerra um conjunto muito importante de novas oportunidades de desenvolvimento das ins-

tituições de ensino superior.  

7 – Coesão institucional num contexto pós-COVID – as consequências da pandemia de COVID-19 estão 

ainda por aferir em toda a sua plenitude, mas é inegável o efeito disruptivo que a pandemia teve em muitas 

áreas de atividade. No caso particular do ensino, a consolidação de modelos de ensino a distância permitiu 

às instituições prosseguirem a sua atividade num contexto adverso, mas coloca enormes desafios à coesão 

futura das instituições, que devem, nos anos mais próximos, reforçar as suas políticas de coesão institucional 

em ordem a garantir a fidelização de públicos que neste período perderam uma parte importante da sua 

ligação às intuições.  

8 – Atração e retenção talento –as exigências de um quadro legal e regulamentar cada vez mais complexo, 

e os desafios da internacionalização e do reforço das atividades de I&D, obrigam à consolidação de políticas 

mais ativas e ambiciosas de atração e retenção de talento. 

9 – Transferência de conhecimento e ligação à comunidade – no contexto do já mencionado “quadrado 

do conhecimento”, a transferência de conhecimento e o desenvolvimento de atividades que reforcem a liga-

ção à comunidade, adquirem uma importância crescente para as instituições, que têm obrigatoriamente de 

desenvolver cada vez mais atividades neste contexto. 

10 – Inteligência artificial e inovação – o crescimento exponencial das aplicações com inteligência artifi-

cial vai transformar profundamente a nossa sociedade e as nossas organizações nas próximas décadas. Em 

paralelo, outras inovações como as tecnologias de voz, irão também ter efeitos sobre os processos de ensino 

e aprendizagem. Seja por via do potencial de inovação que estas tecnologias encerram, seja através da sua 

aplicação em contextos de ensino e aprendizagem, as instituições de ensino superior devem estar prepara-

das para aproveitar as oportunidades que estas tecnologias encerram e a sua capacidade transformativa.
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Quatro compromissos com o nosso futuro

A implementação deste plano e o desenvolvimento futuro da Universidade tem de ser garantido através de 

um compromisso da instituição com quatro área temáticas centrais para o desenvolvimento futuro da Uni-

versidade. Estas áreas devem respeitar o legado e as forças da instituição permitindo, simultaneamente, res-

ponder a um contexto em transformação, que encerra os complexos desafios acima elencados, e aproveitar 

as oportunidades para maior crescimento e sucesso futuro que estão à nossa disposição. Essas quatro áreas 

temáticas que irão convergir nos eixos deste plano, são:

- Diversidade, igualdade e inclusão: a Universidade Lusófona como escola aberta ao mundo;

- Excelência no ensino e na investigação: a Universidade Lusófona como instituição multidisciplinar e 

dual que define claramente as suas áreas de enfoque estratégico apostando naquelas em que consegue 

ser mais competitiva e melhor cumprir com a sua missão de contribuir para o desenvolvimento científico, 

cultural e económico de Portugal e do espaço Lusófono;  

- Internacionalização: a Universidade Lusófona como uma escola orientada para a internacionalização, seja 

através do desenvolvimento de graus europeus, seja através da atração e retenção de estudantes interna-

cionais principalmente dos países de língua portuguesa;

- Instituição ao serviço dos seus públicos e da comunidade: a Universidade Lusófona como uma Univer-

sidade que oferece uma experiência cada vez mais envolvente e positiva a todos os seus alunos, profes-

sores e colaboradores, contribuindo permanentemente para a o enriquecimento da comunidade em que 

se insere. 

Acelerar para crescer – uma universidade que atua ao longo de todo o triângulo do 
conhecimento

Nos próximos cinco anos a Universidade Lusófona tem de se transformar de uma instituição compreensiva, 

com uma atividade essencialmente focada na formação superior conferente de grau, para se afirmar como 

uma instituição que atua, não só no ensino, mas também na investigação, na inovação e na cultura. A 
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escassez de meios e a complexidade da envolvente, recomendam que esta transformação não seja feita de 

forma global e simultânea para toda a instituição, mas antes se concentre de forma faseada em diferentes 

áreas de intervenção ou domínios de saber. A resposta a cada uma das perguntas enunciadas na figura 1 

será realizada através de um conjunto de atividades concretas previstas ao longo deste plano estratégico, e 

respetiva implementação. 

Figura 1 – O triângulo do conhecimento ao longo do qual a Universidade deve operar

O desenvolvimento de atividades que articulem ensino, investigação, negócios e ligação à comunidade em 

ordem a responder a cada um dos desafios já enunciados, deve ser complementado por uma atenção cons-

tante ao impacto efetivo que essas mesmas atividades podem gerar na sustentabilidade da Universidade e 

na sociedade onde esta se insere, procurando-se que todas as ações previstas neste plano sejam simulta-

neamente, transformadoras da instituição, em ordem ao aumento da competitividade da mesma; e responsi-

vas e orientadas pela procura, em ordem a garantir o impacto e sustentabilidade já mencionados.  A figura 2 

ilustra este equilíbrio entre ensino, investigação, mundo empresarial e ligação à sociedade, e a ancoragem 

de todas as ações a desenvolver no âmbito deste plano a essas três dimensões. 
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Figura 2 – A articulação entre ensino, investigação e ligação à sociedade como objetivo das ações do plano estratégico 21/25

Para materializar a sua estratégia para o período 2021/2025, a Universidade definiu 3 eixos de atuação que 

se articulam com as áreas temáticas enunciadas e agrupam as diferentes ações concretas previstas neste 

plano, bem como a definição dos objetivos associados às mesmas. Estes 3 eixos de atuação são represen-

tados na figura 3 enquanto elementos agregadores das várias ações que a seguir se descrevem. Cada um 

destes eixos de atuação corresponde a um conjunto específico de ações que são detalhadas nos pontos 

seguintes deste documento. Em ordem a garantir a execução eficaz deste plano, o número de ações previstas 

sobre cada eixo temático é reduzido. Isso não deve ser encarado como um sinal de falta de ambição ou visão, 

mas sim, pelo contrário, como um indicador da objetividade que preside a este plano estratégico. 
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Figura 3 – Eixos de atuação do plano estratégico 21/25

Transformar a experiência que oferecemos aos nossos alunos e colaboradores…para 
aumentar o nosso impacto na sociedade!

A definição das ações concretas subjacentes a este plano estratégico foi precedida de uma análise cujas 

conclusões estão sumariadas na análise FOCA apresentada na figura 4. Estas conclusões incluem todos 

aqueles elementos contextuais, transacionais e internos, que se identificaram como centrais para a inventa-

riação das forças e fraquezas internas da organização, mas também as oportunidades e ameaças com que 

a mesma se depara externamente no horizonte temporal de implementação deste plano. 
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Figura 4 – Resultados análise FOCA plano estratégico 21/25

O presente plano foi desenhado com uma lógica assente em três eixos: 

•	 Transformação - transformar a organização através de um modelo organizacional mais flexível e centrado no 

estudante e nos colaboradores. Transformar a experiência que oferecemos através de soluções digitais que 

promovam maior eficiência e simplicidade de processos administrativos;

•	 Experiência – melhorar a experiência de estudantes e colaboradores através de mecanismos de apoio mais 

eficazes e a criação de mais oportunidades de participação e envolvimento com a instituição, seja para estu-

dantes, seja para colaboradores;
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•	 Impacto – aumentar o impacto das atividades de investigação e inovação desenvolvidas pela Universidade, pro-

movendo uma agenda temática que concentre esforços e recursos/aumentar o impacto da Universidade junto 

das empresas, dinamizando a criação de novas oportunidades de formação ao longo da vida e promovendo 

uma agenda de formação profissionalizante assente em micro-credenciais/aumentar o impacto da universidade 

junto da sociedade através do lançamento de novos programas conferentes de grau que correspondam a res-

postas efetivas a necessidades de formação, e reforço do portfolio de programas existente, em particular através 

da criação de novos programas de mestrado profissionais e reforço do investimento em programas a 
distância.  

Uma agenda de transformação

a)	TRANSFORMAR A EXPERIÊNCIA DO ESTUDANTE…TRANSFORMAR A ORGANIZAÇÃO.

Objetivo: desenvolver serviços centrados no suporte ao estudante em ordem a aumentar a sua satisfação e 

fidelização através da criação de estruturas organizacionais mais ágeis e flexíveis.

Ação i: criação de um único serviço denominado USA – Unidade de Serviços Académicos que na dependên-

cia da existente Direção de Planeamento e Controlo de Gestão Académica passará a concentrar todos os 

serviços aos estudantes dividindo-se em função de áreas de intervenção e estágio da relação do estudante 

com a instituição.  

Ação ii: criação da figura do “gestor de estudante” que por perfil acompanha o estudante ao longo do todo 

o seu trajeto na instituição. Entre 2021 e 2025 o esforço será concentrado na criação destes gestores para 

estudantes de 1º ciclo, sendo que as SATA ficarão responsáveis pelo acompanhamento aos estudantes de 

2º e 3º ciclo;

Ação iii: criação programa de mentoria transversal à instituição em ordem a melhorar a eficiência educativa 

e a satisfação dos estudantes. O envolvimento dos docentes de quadro enquanto tutores será decisivo para 

o sucesso deste processo.  



11

PLANO
ESTRATÉGICO

2 0 2 5

b)	TRANSFORMAR A EXPERIÊNCIA DO COLABORADOR (DOCENTE; INVESTIGADOR; TÉCNICO ADMINISTRATI-
VO) …TRANSFORMAR A ORGANIZAÇÃO.

Objetivo: aumentar a capacidade de atrair e reter talento. 

Ação i: implementação de novas soluções tecnológicas de suporte à relação com colaboradores e gestão de 

processos, incluindo uma nova intranet, novas soluções de gestão de projetos e atividades de I&D e novas 

ferramentas de suporte à tomada de decisão. 

Ação ii: criação de serviço de unidade de Direção de Gestão de Qualidade, Talento e Desenvolvimento Ins-

titucional que passará a assegurar todos os processos de gestão talento incluindo concursos e promoção 

carreira, processos de gestão qualidade e a liderar processos prospetivos de desenvolvimento institucional. 

Considerando importância estratégica desta área para qualidade total da instituição, os serviços existentes 

na área de gestão da qualidade, entre outros, ficam afetos a esta nova unidade de serviços. 

Ação iii: implementação “espaço quadro” para criação de condições físicas e logísticas para a permanência 

na instituição de todos os docentes de quadro carreira. 

c)	TRANSFORMAR A ORGANIZAÇÃO…EM ORDEM A RESPONDER AOS DESAFIOS DO FUTURO

Nos próximos cinco anos a Universidade precisa de aumentar a sua eficiência operacional através de uma 

melhor governança. Tal implica que se reforce o modelo existente de tomada de decisão e responsabilização, 

garantindo que o papel central da entidade instituidora na definição de decisões financeiras, é balanceado 

pelo papel dos diferentes órgãos que na instituição se responsabilizam pelas decisões académicas. Isto impli-

ca reforçar o modelo de gestão das diferentes unidades orgânicas como entidades com autonomia reforçada, 

mas também com responsabilidades reforçadas de gestão orçamental e administrativa, em ordem a melhorar 

eficiência de processos e uma abordagem centrada nos estudantes. Complementarmente, um conjunto de 

unidades de serviço na dependência da administração devem concentrar de forma transversal a sua atividade 

na melhoria da experiência de estudantes e colaboradores e no aumento da eficiência de processos.  

Ação i: aumentar substancialmente a capacidade de atrair e gerir financiamento de investigação agregando 

serviços dispersos que existem nesta área em torno do ILIND;
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Ação ii: otimizar e descentralizar processos de orçamentação responsabilizando cada unidade orgânica 

pela execução anual e acometendo à DGPA a responsabilidade de implementar um efetivo processo orça-

mental a nível académico promovendo responsabilização e melhorando competitividade. 

Ação iii: repensar o modelo organizacional em função da relação entre: público-alvo do serviço; área de 

intervenção do serviço e responsáveis pelo fornecimento do serviço, promovendo-se o desenvolvimento de 

uma estrutura ágil matricial com efetiva separação entre serviços transversais de reporte e controlo afetos à 

entidade instituidora e serviços operacionais afetos à IES.

Ação iv: colocar a articulação entre ensino, inovação e investigação no centro da missão da Universidade, 

promovendo a transformação de todas as unidades orgânicas em unidades de ensino, investigação e serviço 

à comunidade, articuladas em torno de uma agenda e temáticas comuns. Em paralelo, é essencial melhorar 

classificação das unidades I&D existentes, garantindo no mínimo 4 unidades com classificação de “Muito 

Bom”, ou superior, na avaliação FCT 2023/2024. 

Figura 5 – Áreas estratégicas de desenvolvimento I&D
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Ação v: criação de um ou mais centros de interface que possam vir a ser certificados como COLABs em 

ordem a promover sinergias entre investigação e inovação. O objetivo é a Universidade participar no mínimo 

em 2 COLAB até 2025.  

Em linha com os objetivos que presidem ao desenvolvimento de uma área europeia de educação (European 

Education Area) e uma área europeia para investigação e inovação (European Research Area for Research 

and Innovation), a Universidade Lusófona quer-se transformar neste período integrando estas duas agen-

das em função dos seus recursos e meios específicos, promovendo um enfoque em 4 grandes áreas onde 

considera poder vir a reforçar a sua competitividade. As áreas identificadas estão representadas na figura 5: 

saúde e bem-estar humano e animal; educação e sociedade inclusivas; arte, cultura e indústrias criativas e 

ecossistemas de inovação. Na definição desta agenda foram consideradas as competências existentes inter-

namente, definidas na figura 5 através da identificação das várias unidades de investigação existente na IES, 

ou em que esta participa, e que se prevê que se sujeitem à avaliação da FCT – Fundação para a Ciência e 

Tecnologia em 2023, os clusters definidos no âmbito do pilar 2 do programa Horizonte Europa, e os objetivos 

de desenvolvimento sustentável das Nações Unidas. 

Estas áreas estratégicas devem ter um efeito mobilizador e agregador das competências existentes nas vá-

rias unidades de investigação e unidades orgânicas, que podem e devem atuar transversalmente ao longo 

desta agenda promovendo assim uma interdisciplinaridade e modelos colaborativos essenciais para a evo-

lução da instituição como um todo. 

Uma agenda de melhoria das experiências que oferecemos

a)	MAIS EXPERIÊNCIAS PARA OS ESTUDANTES

Objetivo: desenvolver modelos originais e inovadores de promoção da satisfação do estudante

Ação i: desenvolvimento do programa de empreendedorismo “Academia Lusófona para a Inovação” inte-

grando estudantes em diferentes tipos de ações, incluindo formação em competências transversais; e dina-

mização empreendedorismo, reforçando para o efeito o papel da incubadora “Play”;  
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Ação ii: criação de novas formas de experiências de ensino-aprendizagem com reforço de metodologias 

de ensino a distância; dinamização plataforma de MOOCs Lusófona X; e criação de programa de micro-cre-

denciais. 

Ação iii: reforço da mobilidade em todos os níveis de ensino, com particular destaque para a implementa-

ção do programa “Universidades Europeias” em que a Universidade está profundamente envolvida enquanto 

líder de um consórcio, e para a implementação completa do protocolo EWP – Erasmus Without Paper e o 

ESC – European Student Card.  

Ação iv: desenvolvimento de ações de ligação à comunidade através de programas de voluntariado com refor-

ço do envolvimento efetivo de estudantes, docentes e outros colaboradores, em estreita ligação com entidades 

parceiras no âmbito do desenvolvimento da política institucional definida para a responsabilidade social.

b)	MAIS EXPERIÊNCIAS PARA OS ALUMNI

Objetivo: melhorar fidelização e relação dos alumni com a instituição

Ação i: apoio na criação de emprego com reforço EVA e criação programa de apoio à apresentação de pro-

jetos empreendedores que integram alumni de diferentes áreas;  

Ação ii: criação de programa de bolsas “jovem investigador lusófona” destinado a integrar em projetos de 

I&D na Universidade um mínimo de 25 diplomados recém-formados na Universidade por ano. 

Ação iii: reforço da mobilidade em todos os níveis de ensino, com particular destaque para a implementação 

do programa “Universidades Europeias” em que a Universidade está profundamente envolvida enquanto líder 

de um consórcio. O objetivo é em 2025 ter 25% dos estudantes e colaboradores da Universidade a partici-

parem em ações de mobilidade. Neste contexto é muito importante desenvolver novas formas de mobilidade, 

nomeadamente mobilidade remota, mobilidade de curta duração e mobilidade em contexto investigação. 
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c)	MAIS EXPERIÊNCIAS PARA OS COLABORADORES

Objetivo: melhorar a capacidade de atrair e reter talento

Ação i: criação de unidade de serviço responsável por todo o processo de recrutamento, formação, integra-

ção e retenção de docentes e investigadores;  

Ação ii: criação de edifício com área especificamente dedicada ao trabalho dos docentes e investigadores 

que integram o quadro de carreira da Universidade, denominado “espaço quadro”. 

Ação iii: reforço da mobilidade e apoio à internacionalização do corpo docente e de investigadores, tendo 

como objetivo ter 15% do pessoal docente e de investigação em mobilidade em 2025. 

Ação iv: melhorar os serviços disponíveis aos colaboradores, nomeadamente através da implementação de 

um portal do colaborador e novas ferramentas de apoio à gestão de projetos. 

Uma agenda com impacto

No período 2021 a 2025 a Universidade Lusófona deve reforçar o seu impacto na comunidade e na so-

ciedade. O impacto da atividade da Universidade resulta em primeiro lugar do volume e da qualidade dos 

resultados das suas atividades de ensino, investigação e ligação à comunidade. Para que tal seja alcançado 

devem ser conduzidas ações concretas nos seguintes domínios:

OFERTA DE FORMAÇÃO CONFERENTE DE GRAU E NÃO CONFERENTE DE GRAU:

- Criação no período de pelo menos 3 novos cursos de Mestrado Europeu Erasmus Mundus;

- Criação de dois cursos piloto ao abrigo do novo estatuto de “graus europeus”;
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- Consolidação do projeto de criação da Universidade Europeia FILMEU – Universidade Europeia de Cinema 

e Artes dos Media;

- Criação de um programa de formação assente no modelo das micro-credenciais que suportará um catálogo 

próprio de formação ao longo da vida que deve vir a representar um mínimo de 10% das receitas anuais 

da Universidade;

- Criação de 3 novos cursos no modelo de ensino a distância;

- Acreditação de 5 novos cursos de licenciatura em diferentes áreas inovadoras e carenciadas, como crimi-

nologia; design moda; ciências de dados ou ergonomia;

- Criação de 5 novos mestrados profissionais prioritariamente nas áreas das ciências empresariais e de 

tecnologias da informação;

- Investimento em novos domínios de formação nas áreas da saúde e do bem-estar humano e animal;

- Criação de 3 novos programas de 3ºciclo

VOLUME E QUALIDADE DE RESULTADOS DE ATIVIDADES DE I&D:

- Avaliação com classificação de mínima “muito bom” de no mínimo 4 unidades de investigação onde a 

universidade participe;

- Aumento substancial do corpo de investigadores da universidade e produtividade dos mesmos;

- Participação no mínimo em 2 colab no período;

- Participação num consórcio a concurso em uma das duas kic a abrir pelo eit no período;

- Financiamento de no mínimo 3 bolsas erc no período;

- Financiamento de no mínimo 1 projeto e+ large scale no período;

- Execução no período de uma atividade de i&d que garanta um retorno financeiro correspondente a um 

mínimo de 10% das receitas anuais da instituição. Isto implica a execução em parceria ou como líderes 
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de mais de 50 projetos no período em diferentes programas de financiamento tais como Horizonte Europa, 

Erasmus +, P2027, Europa Criativa, entre outros;

- Incremento da capacidade de transferir conhecimento e produzir inovação com um TRL mais alto em ordem 

a aumentar a capacidade de inovação da instituição;

- Aumentar em 100% no período o volume de publicações indexadas em revistas internacionais com revisão 

por pares produzidas por investigadores da Universidade. 

EFICIÊNCIA FORMATIVA, INSERÇÃO DIPLOMADOS E RESULTADOS ENSINO:

- No período, a instituição deve aumentar a sua eficiência formativa e consequentemente o seu volume de 

diplomados, promovendo em simultâneo mais e melhores mecanismos de seguimento do trajeto profissio-

nal dos mesmos;

- No período a instituição deve continuar a prosseguir um caminho de melhoria das condições de ensino 

e aprendizagem que proporciona, seja através da constante melhoria de espaços e equipamentos, seja 

através do investimento em tecnologia de apoio ao ensino, seja através da promoção de programas de 

mentoria e suporte que aumentem o sucesso escolar. 

- A melhoria da eficiência formativa implica em paralelo a criação de mais condições para mobilidade dos 

estudantes; melhor formação pedagógica dos docentes e reforço de políticas de inclusão, em ordem a 

garantir uma instituição mais diversificada e inclusiva.

LIGAÇÃO À COMUNIDADE:

- Aumento do volume de atividades de prestação de serviços, nomeadamente em áreas de transferência de 

tecnologia, formação especializada e consultoria especializada, com especial enfoque em áreas ligadas 

aos núcleos de I&D existentes na instituição; 

- Dinamização da incubadora existente e reforço de programa de apoio a start-up’s;
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- Criação de unidade de serviços orientada para o fornecimento de serviços de alojamento para estudantes 

tendo como alvo principal estudantes internacionais.

O conjunto das ações e orientações definidas neste plano estratégico correspondem a objetivos con-

cretos desenhados com um único fim, o de permitir à Universidade Lusófona continuar a consolidar o 

seu crescimento no período 2021-2025, e acelerar a sua capacidade de, por esse meio, transformar 

a comunidade onde se insere, e contribuir para o desenvolvimento científico, cultural e económico da 

mesma.
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